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JWksislas de ultima hora
Abatençâo ou traucameat o das urna» '?

S- Ural após a lti ekltml liieile
O que, porém, mais revelaO governo do snr. com-

mendador Nogueira Accio-
ly ha de paBBar á poste-
ridade como o maiB desbra
gado e immoral do Brasil
republicano.

Para o clig;-rcha não ha
lei, tão ha jaBt.iç3, não ha
direito, tudo elle sacrifica
Aa ruas conveniências pes
sjacH, aos interesses incou-
fessaveis da própria fami
lia.

Governo da fraude, da
trahição, da mentira, a tua
palavra tantaB vezes contes-
tada, tem o mesmo valor
que aa promessas e juras dt,
maia desbriadá rameira.

D'ahi o descrédito em
quê têm eahidõ, dê modo
que as suas affirinaçõCi
mesmo officiaes, precisai
de endosso para cão seren
logo recusadas.

A prova tem-na o public
naa eleições agora mesmo
realizadas* nas quaes fôratr
illega'mente ¦ introduzidas
no processo eleitoral, entri
as listas do^proprio-punhe
do eleitor exigidas pela le\
as de adhesâo á sua pesiô.i
e ao seu governo.

Assim a preoccupaçãf
única do oligarcha limitas'
ao seu próprio en, exhibin
do-se como o dono exclusive
do eleitorado cearense, sa-
rrificados embora, como c
foram em mnitos munici
pioa, os mais vitaes interes-
aes do candidato nacional,
por quem finge agora inte-
res8ar-se,moBtrando-se tao
to maiB enthusiasta por sua
victoria quanto mais ruido-
fos são os echoq da eatron-
dosa derrota infligida aos
candidatos civilistas.

Até hontem se conservou
ellebempre mudo, frio, hesi-
tante; e a própria chapa do
marechal, em typo minuscu
Io, foi pela folha official pu-
blicada sem uma palavra de
apresentação i...

Agora, porém, que ap
cousaa se apresentam por
outro prisma, só elle se
esforçou pelas candidaturas
de maio, só elle concorreu
ás urnas, só elle votou.

33} tal é o seu apego de
ultima hora, á pessoa dr
candidato victorioso, que á
conta do partido opposicio
niBta vae lançando indigna-
do os insignicantes votinhos
que aqui e ali obteve o snr.
Ruy Barbosa—erari nan
les in gurgite vasto*.

Nem ahi Soam as estulta?
e mesquinhas açxusaçÕSB.
Com meticuloso cuidadf
tudo esmeriiha o orgam
official e dos raros amigo
nossos que nesta eu naqnel-
Ia localidade deixaram de
concorrer á eleição, sSo of
nomes publicados por entrr
aa mais víb apreciações.

o despuüor do satrapa im-
pudente é a maneira cynica
por que vae elle discrimi-
nando, ct'entre os votante*,
tios situacionistas os"oppo-
sicionistas, quando nãocha-
ma a si a totalidade üo elei-
torado, como tem suecedido
em muitos municípios.

_}m seguida sao aqui for-
jados e depois de dados á
publicidade, transmittidos
para o Rio, telegrammas os
mais espalhafatosos, em que
ou a verdade des factos é
miseravelmente adulterada
ou se cala mui de propósito
a causa que os motivou.

EJ para ió nos occuparmog
de Sobral, cuja eleição re-

¦a opposíção fugira dás
urnas.

entretanto, perante a
commissão de verificação de
poderes, em eleição legal, a
que apenas se oppoz vergo-
nhoaa duplicata governiuta,
também realizada em casa
do mesmissimo Mont'Al-
verne, apurou o nosso can-
didato 1824 voto8,todos fir-
mados em títulos iegitimoB,

Que valor portanto 0 k
ter a accuaação hoje nova-
mente levantada e já por
duas vezss desmascarada?

Não se tratará porventura,
ainda desta viz, de um tran-
camento forçado das urnas,
antes que de uma abstenção
voluntária que nada juatifi-
ca ? O tempo o dirá/

entretanto confrontem-
se os factos em cada eleicüj
invariavelmente reproduzi-
dos e dos antecedentes fácil
será a conclmâo. > ;

« EX ANTECKDB5NTIBUS

NUM. 1166'

abstenção com muita ante*
cedencia assentado», cha-
mamoB a attenção do publt-
co para os factos seguintes
que não são uma defeza
contra a villania mas que
falam mais alto do que a
palavra sem cotação dos
lacaios de palácio.

Sobral é o espantalho do

m
cente, além dos telégratn- optima riT interpreta,
mas do costume, mereceu Tio». M
uma local especial em queorgam oligarcha aceusa
dois amigos nossos dos mais
distinctos, acima de qual»
quer suspeição, de não te-
rem comparecido ao pleito
do dia 1? de março em con

Manifestação tio aoreço
Convidados pôr telegrarfr

ma da commissão Central
do Rio para nos fazermos

seqüência 4e ut^tplano de | B^w^ga testa ,era^menagem ao Inclyto Maré-
chal Hermes, por occaslâo
de süá chegada á Capital
Federal,acudimos desvanes
cdos ao honroso appello,
n «meando uma commissão
de cearenses li lustres que,
c rto desempenharão com
b ilho a incumbência do
n sso partido.

Solidários, pois. com os
velho oligarcha por ser um d- promotores da ji»»dos mais valiosos reduetos ti ,sima manifest2çâ0 feita á
do partido opposicionista e I ôa j„ustre do
as farças alli realizadas
pelos acciolys,depois da re.
fôrma eleitoral vigente, ad-
quiriram tal celebridade no
seio do Congresso Nacional
que foram todas annulladas
suecessivamente pelo poder
legislativo, tal a monstruo-
sidaie que para ali foi en-
viada pelo governo, em
L906 e 1909, sob o especio-
ao titulo de eleições fede-
rae*.

Ora, em 1906 a Afirmava-
se precisamente, como hoje
sé üuirinu, qüê ü partido
opposicionista se abstivera
*o pleito.

Entretanto as eleições
haviam naquelle anno corri*
do clandestinamente, sendo
as actas lavradas na cama-
rinha do fallido Mout'Al-
verne e arredado assim,
criminosamente, das urnas
o eleitorado opposicionista
que em declaração de votos,
acompanhada dos respecti-
vos titulos, Buffragara o
íospo candidato com mil e
muitos votos.

Em 1909 feriu-se segundo
pleito, também para o Con-
gresso Nacional, e como se
dissera em 1906 e ainda
hoje se affirma, asseverou
mais uma vez o governe que

gran-
de s :ldsdo, f«zemos votos
p.ra que a festa tenha a
lmp( nencla que bem mere
ce o fuluro extermin..dor

. dus funestas oligsrchias.

jYíaranguape
X>efeza iuepta

0 sqr. Fellsmino da Gosta,
actuaMuls de direito de Maran.
iftíapr,' não podia ser mais in.
feliz na defesa qu* estampou
nas paginas dM Convenção,
tentando juatiücar Be das gra
ve« aoçusaçSíS que d'iqui lhe
fizemos.

Não é exicto que b a. teaha
deferido aa petições dos que lhe
reclsmarara titulos em 2! via,
logo (pie essas petiçõea lhe f j-
ram apresentadas.

Em 26 de fevereiro, trez dias
antes da eleição, quando o snr.
dr, juix seccional, pelo tele-
graj»ho. lhe chamava a atten*
§ão, para o disposto no art. 52
da lei u° 1269 de 15 de novem-
bro M 1904, essas petiçSes,
que haviam sido retidas sem
despacho, continuavam nas
mesmas condições.

Só depois do lembrete telegru-
phico foi que o snr F«Hsnin)
tratou do cumprir sen dever,
expeUludo os titulos requeridos
no dia 28 seguinte, véspera do
diAjía eleiçSo.

se comprehende que tr>
os reclamantes o tra-

e reclamar providencias
dr. juia seccional, se

tiçõca já tivessem lido
as como falsamente de

m seu artigo, o celebre
ijas declarações não sao
mente ccavillosao » mas
aa á verdade dos fa-

massem

ao «nií.

afendTd
im
simulei

I contrsd

Coronel Carlos Miranda

Completou-se sabbado o
1? annlverearlo do fallecl-
mento do nosso inolvldavcl
companheiro de luetas, co-
rouel Carlos Fellppe Ra*
bello de Miranda.

Um anno já... quando
pãfcCc quê ü infausto acon-
teclmento é de hontem, tão
viva é a lembrança que se
conserva do amigo bom,
leal e dedicado !...

Sensível foi para o nosso
partido a perda e o claro
que em nossas fileiras se
abriu, ainda não foi possível
preenchei-o.

Em sua memória foram
celebradas na capella do
Rosário missas fúnebres a
que compareceu grande
numero de amigos que mais
uma vez foram tributar ao
companheiro querido que se
foi, a piedosa homenagem
de inunda saudade.

hkfirúj, dep jia.de pá a sen-
sura por nój feita quanto á falta
de cumprimento das dlsposU
çõ-8 do art. 50 da citada lei.

Não se justifica a espera de
títulos até a véspera da eleição,
quando o legislador faculta a
expedição de titulos provisórios
Quinze dias antes da bi.ei-
ção.

A disposição citada ô taxa-
tiva, terminante, insophisma-
vel, não admitte roatricções
nemexcepço:s de qualquer es-
pecie.

Não tivessem oa interessado]
reclamado, pelo telegrapho,
providencias ao snr dr. Eduar-
do Studart e não tivesse este
chamado o juiz político e pu-
ciai ao cumprimento dos seuj
Reveres, e um só titulo não t;-
ria sido expedido.

O snr, Felismino acetescea*
ta, em seu arügueti u il ali •
nhavado, que julgou « d:sne-
cessadas a providencias extra*
mas permittidas pelo art. 25 da
citada lei (a reforma eleitoral
vigente) quando é certo que as
referidas diap03içiia nada tôm
com. o caso que se discute, o
que revela a má fé com que a?-
gumenta o nosso desleal con-
tendor.

Quanto ao procedimento ir*
reprehenêivel que teve o lacaio
do snr* Accioly como juia em
B.turlté, demonstraremos de
outra vez que longe de serem
suas sentenças «confirmadas

Mamede de Ha He»

De viagem para o Amazonas,
aoha-so entre nói, este nosso iu-
temersto amigo e oorroligiona*
rio, um doi eateioi do oubso
partido em S João de Urubus-
tama.

Mamede do Salles ó um doa
membros doua prole varonil, do
Mjor M.ooel de Siítos que
lhe tom sabido honrar o noino
e a tradição e om oujo numero
oontimos tantos amigos do roal
prestigio, K' ounhado do ooro
uol João Antônio de Paula.oho.
fo naquello munioipio o irmão
do Coronel Ângelo Salles, cheio
valoroso em S. Franoieoo.

Entro uód.toiu o sou diatinoto
irinàd,no8uo companheiro de lu-
tus Junqueira Gmrauy, que.oo-
mo os laaie, tem sabido honrar
a memória veneranda de aeu
pranteado puo.

liôa viagem o próximo re-
groaao *

casamento

Sabbado ultimo consorciou-
He neaia capitai c nosso presa»
dirimo amigo, ccronel Jo3é
Pinto do Carmo, com a extn?
snr1.' d. ClariHae de Vascoucel-
loa, gentilissima filha «do snr.
Joaquim de Vasconccllos Ju-
nior.

Ao acto civil e religioso con»
coneram familias da nossa me <

A mm k Wm
(Ao Josft Aguiar)

(Continu çdo)

Lembrava as já exoerimen-
tadas sensações ; e longe das
coisas terrenaB fechava pe«ada-meute os lorgos cilirs.que lhe
tcl.iavam o mármore da f<ce
com uma sombra escura. Sem
que sentisse, escorregára-lhe
do niveo pé «ma das mlnusrU'
Ias «andalias de couro do Épi-
ro, com pérolas domar Roxo
e esmeraldas de Ophir por en-
tre lavôres de oiro. mais ricas
q«e as da hetariu L»mia, queforam um regio presente de
Demctrio Poliorcetes, seuhor
da Macedonia.

Rodopisa nascera na selva-
tica Thracia, a terra dos pos-
sautes garanl5?s que os cata-
phractes d balavam e doa bron-
seca gladiadores que fizeram
as delicias dessa plrb« romana
do Trastevere, costumeira a
berrar ante as varas dos licto-
res e as lançaa pretorianas —
Panem et circemi» I Era uma
das mais bellas hetarias da Hcl.
lade; podia disputar um con-
curso de formosura a h í i ou a
essa afamada cortezan do rei
de Pergamo, que deixou nome
imperecivel: e a *ua fatra vo^

depois os noivos, em trem cx
preaso, para Biiurité onde o
coronel Jjaé P>nto é abastado
commerciante e real iníl iencia

Bnbastes até Cesarôa. On ar-
givos chamavam- na a Dorlca ;
c tãj grande era a sua irftuen-*
cia que diziam ter ella eregldo

politlca. -fUo^lSgypto a pjramide deMy-
ko.rinos.Aos recem»casados augura o

« Jornal do Csará » o mais ti
sonho futuro.

AJL.BJNCAR MATTOS

Em Samos, nos ergautulos
de Yadmon, fora escrava.

E do seu companheiro de
infortúnio, o corcunda Eaopo;
recebera uma fábula em troca

i o . , ! de um beijo.
De seu passeio a liatunté, j Trouxe-a ao Egypto, espe-

regressou hoje o nosso pre-» rando provent a. Xanto, ne-
zado e distincto amigo dr. goclante de escravas, fornece.
Alencar Mattos.

O. 1S1£JL.1<3M

Vindo de Canlndé, onde
se achava ha algunj mezes,
tivemos o prazer de abra*
çir o nosso joven e dedica.

dôr dos Dicterions do Pireu,
traficante de hetarias para os
jardins do Cerâmico, vendedor
de auletridas para os atticos
festina.

No velho paiz doa Ilyk sos e
dos Pharaós, onde o céu, impe*
netravel como a face das es»
phingea de Karnak, parece
querer esmagar a planície es-

do anrgo, Corsino Belém de tensa, fulva, nua e árida, Ca-
Figueiredo, que tomará pas j raxi um negociante de vinhoa,
sagem noCeard, para Per-! q«e vinha de Mylilena numa
nambucõ, em cuja F-culda. 

I^!era 
* «P«»o dolr.do.com

• negros da Lybia curvados aos
remos e a vela grega trapejani
do no mastro,— deu-lhe a pc-
so de olro a liberdade,

Depois fê-la sua amante.
amigo desejamos toda sorte j 

Carfxo cra irffl5° de S§& »
, ,, poetiza, que os gregos chama-
deprosperidades.

de de Direito vai contlnu-
ar o seu brilhante curso ju-
ridico.

A esse bom e lutolllgentc

l^allecimento

O molhor CAPE' MOIDO
do mercado ô o da "Fabrica

[Sota Ii»bol9 do Júa^aiio Sá|plo,»oi Mftrmigaujjo.

vam a méseula e a htrwayhro*
dita, e que com o mesmo man-
teve relações ; que descrente
do amor dos homens fundou

Por telegramma particular j uma cacoia philosophica; e que
que nos foi dirigido, sabemos apaixonando-se por Phaon, en*
haver fallecldo na cidade de J viado cerulco de Venus. insen-
S Bernardo das Russas, donde sivel & sua louca paixão, ati-
era natural, o reverendo co-! rou-se do salto de Leucate ao

pelo egrégio Tribunal da R la-, 3n if*""^ 
*MÉ 

^>l?áo 
tom e re?olto ArchU

' zla da Unilo. que a cobria de oiro: naquella
Sacerdote doa mais distin• j oceasião somente pensava nel«

ctos, elle fazia honra ã classe le...
pelo seu saber e acrisoladas j Baixava a pouco e pouco o
virtudes. ! sol para aa bandas do deserto,

Ainda não ha muitos dias brilhante como um limpo o au-
esteve nesta capital a trata- reo cryso de Phillppe, o mace-
mento de sua precUm sjlh de;
nada,porém, indicava que estl-
vesses tão próximo o desenlace
fatal.

Ao clero cearense, á sua 11*
lustre familia, especialmente ao
nosso bom amigo Francisco
Agü<3Ünko de Santiago Lima,

mesmo tribunal por falta de
cumprimento de expressa dis -
posição legal.

Nada perderá com a demora
e refinado hypocrita.

A.-* lista* ID'eitofaea
Vem ou não á publioidade

as taes listas adhesivas ?
Nas demooraoias a luz é tu-

do, e viver ás olaras & o sou
lemma fundamental.

Amjmo, po's o ee lhes sobra
um rpsquioi.) do vergonha aa
tisfaçam ob aooiolya tão inato. »ra,i) d<3 Wiecido, anota sln-
pedido começando, por exem ;cer* a° U0a3° PuatTente pezar
nio. nor Mni-^iioriiAun . —— ' -¦

donio ; soavam ao longe tubas
guerreiras ; e na pallidez do
céu uma águia negra abria;
bordejando, as largas azas.

A sandália, tombada do mi*
moso pé da hetariu hellena,
ficara brilhando a luz fraca do
a )1 poente obre os ricoa tape-
les da C*rzmanla.

A sagrada ave de ZJu, o
formidável possuidor doa raios,
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balxouaobre o terraço e, K*lgarinüi d
oue a pensatíva e lubrica cor-1& 
tesau a visse, levãu no recurso uma a uma
vo bico a fatocante sandália 'mentirosas affirm.tlvas; por*
de couro do Epiro, Incrustada tanto aqui ficamos conven* rascos inconscientes dos se
de pérolas por eutre bordados | ^09 de que o próprio us próprios constituintes

fto» reaponden-lltá reduzido o jury desta [I A população desta terra
' 

aa luasllterra, em que os advoga-li (Cachoeira) que por muitos
aos da defeza não os car->SOS se prende ao prante

de or
*

4> »
Pelas ruas úe N.ucratia, Ia

geadas de baaalto negro, cami
nhava o cortejo real.

Amaala, o divino Amaaia,
v'era com sua corte visitar a
cidade. <

Depois que pela força das
armas tomara o throno ao lm<
belle Apr'ea voltara ca seu»
regloa olh a para a « poderoaa
navtgadôra » e protegia-a ca
riahosamcnte como um pai ac
filho maia novo.

Marchavam na frente, ca
denclados e r j^s, os frecheho
da guarda, envoltos em tunicaa
vermelhas, o carcaz ao h. m
bro, o arco na mao, cobertos
com uma mltra felpuda como os
Boldados de B*bylouia. De*
pois vinham aa trombêtas es-
palhando oa bronzeoae ardentes
Bina d'uma marcha guerreira,
sopradas por vigorosos trgro«
dos desertos longínquos, cuj )s
rostos de azeviche luzlam sob
os turbantes de alvo linho. E
após, entre o fervilhar da lan-
ças de a cavallelros carioa e oa
leques de plumas de avettrux
dos escravoa nubios; entre aa
limarras eacuraa dos médicos
syrlos e dos aatoogos pheni-
cios, e as rtupas chamarradaa
de oiro doe corteaãos llbidino-
soa.e o brilho austero das enemi-
des dos capitaea,—Amaala gir
bosamente conduzia o seu car»
ro real, incrustado de maifim.
de nacar e de gemmas. rei pela
força e pela coragem, affectan-
do ante o povo aubmisso e cur
vado a austeridade fera de Se-
kimen-Ha. a dureza d alma de
Ritmes II, que os gregos ap-
peliílaram Sesostiía...

tíustavo liarroso.

(Continua).

Engrossador ou Mammador
O illustre jornalista, co-

nhecido poeta, grandississl-
mo chaleira e inqualifica-
vel mammador, dr. Rodrl
gues de Carvalho, celebre
entre nós pelo seu mlseran
do papel na qnestão acade-
mica, escreve como aluga-
do extranumerarlo que é,
na • União» de Parahyba,
como rectifícaçãj A justa
apreciação do distineto dr.
Carneiro da Cunha Filho,
um acervo de mentiras e
bajulações ao oligarcha do
Ceará que lhe paga o orde-
nado Indevido de professor
do Lyceu que o miserável
accumula com o subsidio
de deputado da Parahyba,
onde reside ha quatro annos

Toda vez que esse typo
sente periclitar a situação
polit.ca que o mmtem, te
mendo perder a propina de
lente fora de serviço, com
que o oligarcha paga as suas
defesas, vem pelos jornaes
de Parahyb* elogiar inibe
cilmente o seu sustentaculo-
embora para isto f Ate á
verdade e mostre a hedi»
ondez do seu caracter.

Dá saldos fabulosos ao
thesouro, Impo já pelas
garras acciolynas; faz elo
gios a toda a recua oligar

chaleirista conhece tanto
como nós que na açudagem
e nos meios de transporte
iniciados neste estado, os
meihores proventos tem si-
do para o snr. Sá et reli

qua', e que entre os cha-
teiras oocupa um dos pri-
meiros logarcs esse üeten-
sor pago pelo oligarcha,

3ury do Ceará
Na sessão de qu nta-feira

passada, em que foi submet-
tida a julgamento a ré Fran
c sca Cardoso, tivemos oc-
casiào de verificar o estado
vergonhoso a que está re*
duzida a ins.itutção do jury
no Ceará.

As deíezaa são feitas ge-
ralmente por i"dividuos que
apezar de cursarem a Aca-
demia não conhecem os mais
rudimentares prlnciplos de
direito.

A defeza a que asistimos
foi feita pelo sr. Arthur Ro-
cha, 5? annista da Livre do
Ceará, que se devia ter con-
tentado com a sua tele
graphia mais accessivel á
sua pobreza de espirito.

Incultos e atrazados esses
aprendizes sacrificam a cau-
sa da justiça, discorrendo
em frases piegas e des-
connexas.

Na sessão a que nos re*
ferimos, o sr. Rocha falou
em solidariedade humana,
traumatismo moral, ecchy.
moss, honestidade publi-
ca, embriaguez, estado de
chumbo, fazendo uma tal
confuzão, que não se sabia se
elle defendia ou aceusava.

Afinal pediu a absolvção
de sua constituinte basea-
do na dirlmente do § 4?
do art. 27 do Cod. Cri.
que dz: «não são crimino-
aos os que se acharem em
e>tado de completa priva*
ção de sentidos e de Intel*
ligencia no acto de com-
metter o crime».

Mas, ao mesmo tempo
pediu ao presidente do jury
que formulasse o quesito
sobre o § 2? do art. 295
do Cod. que reza : «se a
morte resultar^ não porque
o mal fosse mortal, e sim
por ter o ofiendido deixado

Houhu a mão armada

Hontem a tarle na oçca*
slâo em que s?hia do mata-
douro publico para o respe»
ctlvo assogue em Tauhape,
foi tomado ou melhor rou*
bado um boi de propriedade
do snr. Antônio Ribeiro que
ali pagara todos oa direitos
para abatei o.

O snr. Antônio Ribeiro
queixou*ie ás au'orldades
policiaes que nenhuma pro-
.videniü po leram tomar,
em vista de tratar-sí de
um facto ligado ao critni-
noso monopólio das carnes
verdes, em que são figuras
prisclpa-s os Acciolys,esteB
desalmados verdugos do
povo cearense e ladrões
dos ditilieiros publicjs

Até a hora em que es
teve nesta redacçâo,uma da
tarde, o snr. R beiro ainda
não havia descoberto o seu
boi que diz ter sido vendi
do nj mercado publico em
prol dos cofres do vergo-
nhoso monopólio &

Aproveitem-&e os bandi-
dos que o governo do Ma»
rechal trará um paradeiro a
tanto opproblo e ladroeiras,

CorOüBl Francisco Antônio

ado morto e admirava os ex
celsos dotes de seu espirito
privilegiado, se associa aos
habitantes do vizinho termo
em seus justíssimos senti,
mentos de cruciante pezar ;
e o humilde autor destas
linhas curva-se reverente-
mente ante o túmulo do gran.
de morto, deixando cah r so-
bre o mesmo umi lagrima
de saudades profundas.

Aos Céos, uma prece
pelo seu eterno dedeanço.

Cachoeira, 27 de fôvei
retro de I9IO.

Usai oaelioeirense.

Salão jkà
Tem huje a data monha de

seu natalicio a gracioea senho-
rlta Simeira gaboya de Alen-
car, bello ornamento da nossa
sociedade.

A' gentil patricia enviamos
um ramilhes de flôrea.

fflÕMlíü IíBITIÜT

R'o Parus
( Vmazona^)

Oa vnporea de

(MES & COMPA
partem de Manaus :

«S. Luiz» a 20 de Março
pata o ltuxy,

«Neptuno» a 15 de Abril
para o Funis, ficando sup
primidá a viagem annunci<
ada para 25.

Para Informações os inte»
ressados dirijam-se nesta
cidade a Antônio Cyrlllo
Freire, á rua General Sam
paio n? 80.

AiQuO e l)luF~
Quem desejar comprar

uma optima armação nova e
um balcão fornldo, também

O dia 2j do corrent|foí
para o vizinho termo/do
Riacho do Sangue uma da
ta de consternação,e
de lueto e de amarguras!
É que, n'aqelle dia iugubre
exhalava o derradeiro sus
piro um dos mais dilectos
filhos d'aquella*ttirra, oco-
ronel Francisco Antônio
dinheiro de Andrade. ¦

Dizer as virtudes cívicas
e privadas que ornavam o
caracter sem jaca dj illus*
tre extineco, não está ao ai-
cauce de uma penna com*
mum • e pôr em evidencia
a falta que deixa o vene
rando ancião, no seio d'a-
quella população, que una-
nlmimente o chora, é abso-
lutamente impossível.

Fora um dos principaes
bemfeito.es da a tu terra na-
tal, e enumerar os serviços
por elle prestadji ninguém
poderá íazel-o f.cllmeute,

Era um verdadeiro pro*

Nao.

'Paquetes Esperados
Do Note

ííac. Munàos , ,
Ceará . .

Do Su I
Murahú .
Strgipé .
S. Paulo .
Pará . •

15
16

Nao.
Nao.
Nao.
Nac.

novo, proptlos para mer-
cearia ou loja, por priço ra-
zoavel, queira entender.se
com

Álvaro <le Castro
Oorreia

ou
Arthur 1'hcmothco

fio CommeFcio
O abaixo assignado faz

sciente ao publico que com-
prou ao Sc. Clinio Costa, a
quitanda sita á ruaBoulevar*
de do Imperador n? 21, li*
vre de qualquer oiius publi-
cos ou particulares.

7 de Março de 19 iO
Cordullno Ferreira GomesIÍLHO NOVU e dl

melhor qualidade
cem réis o kilo no
Armazém de

João Tiburcio Abituo'

Casa Souto —Um vorduiliuru
ucesso um tecidos yluuuiiai.

mmm wm ws WB
Viliixl do Ceará

( Palácio Guarany, Rua Barão do Rio Branco, canto
da Travessa Senador Alencar.)

Sede em Londres

7 IOKENHOUSE YARÜ. E. C.

Capital subscripto jL.1>« J.000.000
l>ito pago JL.l>. 1.000.000

Imundo de reserva Lb. 1,000.000

lTiliaes no tf razil

deíB9„; Saeeão de Todos
'¦f

Mandos (AgencU), Pará, Pernambuco, Bahia, Rio
de Janeiro, Santos, São Paulo, Curityba, Rio Grande

ja do Sul, Porto Alegre.
Filial em üruguay

Montevidéo
íriliacw na Argentina

Buenos-Alres, Rosário. ,.^.
l^ilial na França

20

totypo do honiãm de bem.
de observar o regimen me* Sua palavra tinha a auste-

Mutuaria Cearense

Faço publico para conhe-
cimento dos interessados e
associados que, em sessão
da Directoria de 13 do cor-,
rente mez, foram acceitos
sócios os Senhores: Coro*
nel Affonso Fernandes VieU
ra, João da Fontoura Metia
iiarreto, Frnac seo liarcei-
los e Joaquim Raymundò
Nounato, iicando lhes mar-
cado o praso de 30 dias,
a contar desta data, para
satisfazerem as contribuições Este Banco sacca sobre a matriz e todos as filiaes,
exigidas, s ,b pena de ficar como também sobre as Agencias e Correspondências
sem effeito a admissão • e nit*c cartas de credito, vende e compra Apólices Fe.

Na mesma sessãj foram deraes, Estaduaes e Municipaes e quaesquer outras tl-t
eliminados, por força dos u*os nacionaes ou estrangeiros por conta de terceiros,
arts* 14 e 40 dos EJstatu-. 'ecebe dinheiro em conta corrente e faz todas as trans»
tos, oa sócios portadores rcções bancarias.
das apolcesn* 150, e 157,
811e 1000.

Paris (5. RueScribe.)
Filiaes em Portugal

Lisboa, Portx
Agencia nos Estados Unidos do NortcNova York

Correspon dent es

França, Société Générale.
Hamburgo, Joh. Bereuberg Gossler & O?
Itália, Credto Italiano.
Espanha, Crédit Lyonnais.
Pcrtugai,Banco de Portugal e seus correspondentes
Áustria, Anglo-Oesterreichlsche Banke Vienna.
E) em todas as principaes cidades do Brazil,

dico hygienico reclamado
pelo seu estado: pena de
prisão cellular de 2 a 8
annos».

Invocando a dirlmente
da embriaguez, negou a
responsabilidade criminal;
formulando o quesito da
não ob.ervanca do íegU
men medico hygienico, re-
conheceu a existência do
crime.

No primeiro caso pedia
a absolvição, no segundo
quer 14 a condemnação de 2

chi; inventa melhoramentos a 8 annos de prisão cellular.
fictícios, illuminaçõet por- O sr. Rocha defendia ou
tentpsas, pontes Ínvls;ve?s, aceusava?
si é que fala tuiquellas !... Não sabemos. O certo

ridade da tempera antiga,
seu coração era em extre-
mo amante da paz e da or-
dem, do direito e da jus«
tiça. •

Era, ali, conhecido por
—pai da pobreza—e sua
fortuna, que é bem regular,
seria multo maior, se não
fjssem os extraordinários
sentimentos de philantropla
que o dominavam.

Primava por fa?er o bem,
e só estava bem com a sua
consciência, quando o pra-1 louças,
tlcava. | jantar,

C ASPA-TIRA
Secretaria da Mutuaria

Cearense 14 de Março de
1910-

O Secretario,

B

qu? a desgraçada Fran-
con*
pe'a

imbecilidade do seu de-
feasor.

ouvlmol-o

D ciwga o seu de^aramento
ao ponto de »ff.rmar que a, cisca Cardoso foi

justiça ó independente e oá demnada unicamente
impostos levíssimos I..,

Nio noa sobra tempo,
íclUmente, para o empre*1 Triste condição aquQgi; £i$t4 hdafal immjmdêJ

Manoel Jorge Vieira

MOVlÜlfeJ USADOS
Ni agencia de leliOhs de

F* MotuaRuaMajorFac-
undo n* 46, iraformase
quem deseja comprar duas
mobílias austríacas, dois

guarda roupas, dois guarda
duas mezas para

lavatorlos, tapetes

megttalayel
Inimitável^

Sem rival
32

Na monar hla, foi chefe je mais acessórios de casa, ^25^02 ^5 CâSüâS 2111 â CÜ3S
de alto prestigio do parti- para duas famílias a chegar., 
do liberal do Riacho do I JB}mbora usados, mais que
Sangue ; na republica, não' estejão bem conservados, e

BI wm
teve política,

Multa3 vezes
dizer:

9. Não posso ser eleitor

oa preços que não produzão
o desanimo" |

0 melhor 0AFB» MOIDQ
do mercado 6 o da «Fahrioa
gauU 1íabei „ de Joaquim tíá

curo 1
Pliarmacia Bocha

Deposib) qer d uo Ceava
YiDHO 3$000



l-^Sjpr - -.

¦MioMaaaBejeMyaji \
JORNAL DO qtíARA .. x^r*n>z3mattÇ'Wz&ixi3iwrHK*Mt^i3mt<Ke?^^ \jt^maemí»mmatmmmÊtmnmmmtmmimmiaBa^

cura mtmm ms skhhorash BAUBE da MULHER
TOSSE ? BROMIX. ^Sí 

mmm
Boro-Boracica rara Mas «ra*

j.aboratorio-3)audí &. ka&unilía Rio de JwêaiH:Xi.ã, \J

Vende-se em Iodas as pharmacias do Ceará

Não falíamos em fiado!
ESTÃO COA1NOSOO OS MEülCOS

O preparado BROMIL, do» Sfs. Daüdt & Freitas,
vigorosamente nianípuUilo, é de Útaa eflicacia íaconteatavel
nas moléstias que dizem respeito ao jipparelhu respiratório.
l£a, na minha clinica c!v'l nas cidades de Belfm, Ma-
uáos e Maceió o tenho prencripto, colhendo sempre os maÍ3
Batisfáctoiics ronuitadosí, pelo que o aconselho, con cio de
que muito terá de lucrut a humanidade com a applicuçâu do
mencionado preparado.

Maceió, 9 de Junho do 1909 —Dr. Zèferhio Rodrigues
"Attcgío que tenho empregado cora bom resultado o

preparado A SAÚDE DA MULHER, em alguns casos de
leucorrhéa e de desordens raenstruaes.

Fumar
só marca

Estância, 16 de Abril dc 1909-Dr, Berillo Leite.

r.

eo k aber
gosar

JMBMBMilbMW

Oasa Havaneza
SPraÇa do Perreira-Sl

-DE-

j. FERNANDES
Prevlnea in» estimada freguesia, que tendo recebido

um grande STOCK de charutos como sejaim

Dc íDarmemarm & <üa-Ba
Bouquet, V ictorla, PerlítoB,

-Bole outra» marcaa.
Toureiros, Lua,

TJoervng & 6.
,** A'IIavaiin, liidtwtrial, VirRlnin, Pc-

Boaqiiet 
^J|ii|™ itio branco; Amorosos etc

íiquitos, D
e4c

De 'Pocck & C
OaNcadura,

francisco ferreira^ C>Bi
—ÒliriBtinia o outras multas marcaa- u» yi»«y"

FUMOS
De todas as procedências

Barbsc na
Baépendy
Goyaz- especial
Turco
Alemão
Virgínia
New-caí.tle

«— ^ Proíeclora Das Crianças li
a { iijiniiituCT.itrriTTiTnTTriimTnaw^ a ,'i

11 li

. naxw «s«ra«aorasiíwf!SB&SH

laboratório pharmaceulico
i D d}

CT
a

H UA F( )HMüSAN.8ü- GÊÁ HA
ESPECIALIDADES DA CASA i

lili

Borboleta sérPa
Daniel AcarA
laragiiá Bragança
/raxd R,° Novo
Collina lJ°mba
Caporal Blond
Marllaud

Hao todo» manipulados com

A Emulsão de Scott é tão necessária gg
para as criancinhas que nascem debilitadas ; 

|J|
como é o mesmo leite para a nutrição e

desenvolvimento das crianças em geral.

As crianças que tomam a EMULSÃO

DE SCOTT se criam gordas e fortes eesláo

isentas do RACHÍTI5MO, da ESCROFU-

LA e bem protegidas contra o ataque insidioso

do CRUPE e da TOSSE FERINA, <*a^

FEBRE ESCARLATINA, SARAMPO, %^|
e ouò-as enfermidades que geralmente

escolhem suas victiraas entre as crianças

de constituição delicada.

NÃO CONTEM ALCOHOL, GUAIACOL,
CREOSOTA NEM NENHUMA SUBSTAN-

CIA NOCIVA OU IRRITANTE.

SCOTT &. BOWNE, Chimlco.. Nova tork

itea especíaes fumo*

Visitem a Havaneza
Tudo isto a preços sem c*1

VISTO COMO SÃO COMPRADOS Â DIHHBIROI

mpotei

I \í
11 T$i*. ^»&0P

1

8om esta marca f.!
K«uhuiua o &!

lccitlmo 'Jg

CKgakA- fortaleza

Carbonato de amoníaco

VENDEM

filmei Vieira JMj» & e

CHALET
Vende-se no eprezivel Bair«

ro do Alagadiço um conforta^
vel CII A L E T rooentemente
o nutrindo em vasto terreno ar-
boriaado, oom soommodaçõea
para grrnde tVmilia, cacimba
toda do oiiuento. excellente a-
gua potável, curral para vacoas,
cercado para animpoe, pombal,
gallii:boiro, banheiro oto., etc.

A tr tar nnPtu cidr-do cm
os Sur«- cor-nel Antônio Ve-
riasinio Froire o Autouiu. d'U-
lipurt il»rtiaai

CARTÕES 

POSTAEJS
Interessantes novída
des em

PELÚCIA
5EDA, VELLUDO e

Lind?ssimas eolIeçQe
gelatnadas recebeu

F. Benjauin de Menezes
General Sampaio, 103.

Ci. tos para homem v
Senhora ha de todo gost'
e n crsct de João Nery.

R.. Major Facundèio,n?

JbLllIrí-Sx- Estomacal «5 .PI»

Poitítliores reuiüdiob para as tnol»^tías
do jstouia^u.

Cada frasco do Slixir acha »e w-
•oito em um folheia contendo namu-
«2ü3 «tí.usl.idos de medicou de

¦loeuiei rãdicàlinènta carados.
EHies dos ^toduetoj (oram pT««

uiidos ne esposiyão de Chicago.
<.}uir»a íiKOiaa*»fi:a—TüUÍco

loderosissimò. Empregado coui sn-
ccBsso uí\s cüiivaiuscensas a e.n todoa
38 casos de enfraquecimento ào or
ganism», ptüicipàlmènte tu ahtinia,
ikltttite, /torta prattòftr, failâ ou
irregularidade dá mtnttruâfáo,

ViEdbo a»^iéi«to»cr®o«IO'
CO-i?tao»pl»«lx«lo—'P>ra Com»
bat«r a broachit* chrjnica e a ti:í'ca
palmonar é uai remedií sobomno,
Não h* lidica principiante qne fiaista
io nau ompre^o.

Vi»Sío io«lo - tsmislco
ntiospriatado Rooonstituinte.«3
íuccadaueo do óleo de ü>,.ulo de
ncalhao e das emu!sde« deste oíeo.

Slaroi>« lo»lo-t«n:«ico
.^l»o»i»i>U«t*i\o.— lisyecini para
•ro«i:nia3.

V»nl"> « iCíixir úv sao»
1« itoiü Tônicos e rèopusütuiriui,
ndicações i dep-atuãei «<;co«fls,
a'lic»s P01' excesso de trihiuho, e«-
raiuecimonto de cor«ção e qu»iquer
atado d« fraqueja.

Peitoral de jucá coíst»
boato—Approvado pelo inslilnto
aniurio do lüo d« Janeiro. Pode-
eso remédio coutrà as niolsslias do
vppaulbò rasgiratpriõJJrõno hítes,
ic-rros de ungiu, rouquidão, etc.'
Xarope «latimerrt-íso.

iaito officn* nas moJestlaB nervosa? ;
ti,ilip>*a hi/èt<ria, p*ií>iiàçÕ«t,
a\*uaias, etc.

iülixir ^«awtipy»*»1*-—
oura í-jl>i«a o uavraigias. B, o re-

.edio de tóiks as ^Oiw. SS« ru*W 0

Xarope fie iodureto *í«s
oalcio o eactracto dc no-
Queira. Empregado, otn .muiio
roveito contra o lymphaiistno, es-

doídas, glauduiaa eutarladua, a-
ieniia e tuberculose incipiente.

Xarope íàiati-riaoiUJa»t.i-
;o,~-Cur* em pouco tempo qualquer
nenmalismo a^udo ou chronico.
Xintnra de ot8lo»par-

cilUa c<»uapo«ta.—Iudicaçêca:
nolestias í-í pelle e todas a^ quu de-
;etidem de
iftngue.

Mistura anti-aatliaBatl-
oa.—E' o remédio maisafficazcon-
:a a aitnma, a poi isso o mais pro-
urado.

Xarope de bromoíor-
•mio coiapoeto.—Mui útil uaa

moléstias das »ias respiratória'-
Tossoji reboldes, coqueluche, «atum j
influenzai etc. SubxtiUe com Vdnlat
j^am • xarope de Ramt.

Ol»ul>oriii».—furgatlvo sa
Uno, de effoito rápido e suava ; «IM
cai. «.'is affDC«<es do estornai;*, tinido
u iateeliues, indica.* a&s f«bies
gástricas, aongestâei e prisão da
VíritrOí etc,

íJoaMtiitt.-dôr.—Psra íricçau
contra doros rlieumaiicaa e n-.-vial
gias de qualquer natureza. Oplime.

Oottue autl-odout«1gl
ca^Hemedio laf.ti.i^íl contra iip

de dtHtt,
InJ«oçao autUbleuu*

flta^íw». - Cuia ftm pouco leu-ou
b>«ri0rrliagiai recentott ou clunnica»,

Xairope d« Oib«rt.—An
tisyphilitico uiuite couhacldu. tjM*
ao preparado hancea.

tClixir d« ferro ergo ti
nado.—Indicações: i<,co»tint»ri*
dt urina, pollu,-5ti noeturnA». ht>
MorrâyiJt uttrinai, etc.

Afivupe de iodurtto dt pmuitio t goicidna t Xarope dt itJw
reto dt potdtti* 1 dt eutcat dt la> o*.
ja» frmarpot,

Preparados com iodureto da p. Ia
sio paro, Indicados um todoi
casos em to ias mister a medica ai
iodnrada.

Xarope peitoral caal«
naai&te e eixp«ctorant«. -
Como seu nome indica, acalma a tosM
6 promove a axpectoraeáo do «atai;
rbo pulmonar.

1'iluiaw contra {«eMpo«ãÍ—Sio de elTaito certo * Seguro contra
as febres íHterailttentus, palustrei «a
EeriBB.

PO contra coryaa.—Abur«
U qualquer dar.uxo, Uta-se ál pilada
como rape,

Xarope» de proto-Iodureto da
ferro de Dupasqnier.

Xaropo de acto-phasphat«
de cal,

I£l£x.ir tridisr/eaitlTO. Sv^
bstitue o elixir de Tity.

Kíixir da pancreaüna.
lil-li.wU- depepsloa,
Triclioíteneo, O malho

tônico para o cabeUo,
A«;tia d«s Colônia eu*

perflna. Kivnlisa com as n>t
luares marcas estrangeiras,

Pó de arroa finisinno 8 sua
vicio ou impurejs do| T8m«ute perfumado, branco e cor 4

roía.
ngna e J?Oa—dantlfricios. II

¦infectam a perfumam a bocca(coa
sorvam e alvejam os dentas e (ortale
cem as gengivas,

Xfnta paia marcar roupa, lida.
levai,

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
-nento, um completo sortimento de drogas, productoi
mimlcos dos melhores fabricantes, e especialidade!
áharmaceuticas aaclonaes e extrar.gelras mais reputada

Todos os medicamentes do Laboratório Pharmaceu
lco são confeccionados com produetos puros reccb

f.>Krl/,«»^*»»» •<¦-«••»• 1'Mn ?*

E!.1— -I---

8 UPER10R Vinho
ll

cado na aràtanh-j

art sra íRuiM,
tn\Mnn fnhri. ialfcfa èuporior do Rio (irande

de Gínlpapq, fabrl 1^^. J^ miUio< m Í9
,ongonho ota lataB, lariuha de

vende-se na Mcrr.e- lmaaaiücà. vendem u preços mo-
urla CRUZIiIRO UO SUL^..;™* Motia ira»»^
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GRANDE EMPÓRIO

-i

Superioras ciemos, fumos e seus preparados

1 0

C
H

PROPRIETÁRIOS

O 5 CO

C3Ü

I
<3£>

Loja Libertadora
i Club pratico

30 sócios
25 sorteios

500 réis por semana
Prêmio de cada sorteio :

Ura vidro de lução ROYLE e 
'

Um apparelho de louça para Bonecas

Todos os Sócios serão premiados*

Novidades ia foja-/ibertadora

CAMINHA & FERREIRA
Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em bem servirem a sua

'numerosa freguesia desta praça e do interior, charrião mui especialmente a attenção dos seus amigos
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIGlNAES em papel imarcllo que tem alcançado
'grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, ern geral.

Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão ura aroma agrad tbillsaimo e um paladar
delicioso, ellüa se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se por isto a delicia d js
jona fumantes e a distração agradável dos homens de trabalho.

Ultrapassando toda a espectativa de quem for conhecedor perito do preparo do bom fumo, e, no in.
culto de sempre offerecer a nossa dlstincta freguesia produetos que se recommendem a sua acceitaçao, empre-

gamos os nossos mais profundoí conhecimentos na confecção de uma novj marca de cigarros,em papel também
«marello, denominada CAM1NIItüROS, carimbados com as az ta do Progresso, muito aromaticos e hygienícos
e que garantimos não haver competen:ia era qualidade, pois já são reputados os melhores do mercado.

Não precisamos também encarecer a superioridade dos nossos cigarros brancos em nuçjs e car-
ceiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como em diversas praças do
Norte, são provas eloqüentes e frliantcs de quão generoso puolico ha sabido recompensar os nossos estorç.,s
em bcmserviUo.

Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa fabrica : —

OHIQINAlflS, CAWLUNlIIDIUOtí, U1Ü1.ICIA 1>0 «UAI GOSTO,

MAKAVIL1IAUO BHJCUL.O, CAPOElWOa.PHOGUKHSO.CONÜOK

MUCUIUPE e PATINADORES cmrSbolSM,M

U< Rua Major Factroáo Â4r ^|^#
A=*:

W.MQfam KÊitS §~"FRARKS %

Magnífico sortimento de bordados, o que ha de
melhor para enxovaes I

I/ndas CAMBRAIAS BORDADAS para vesti
doi e matinées.

Completo sortimento de RENDAS GROSSAS
para enfeites de vestdos de linho.

Linho Bordado, branco e de cores, para costu
me tallleur.

Tresses de peda de todas as cores para enfeites
de costume tailleur.

Etamines de 12 e cores Modernas —Alta Novi-
pade.

J]a £oji CiÊeríadora

}ISt&&

Chamo a attenção de todos, quo
estamos om estação de calor, e faço
lowbrar-voB que na praça Üaio Prao
do ir 5 (Pra^ça da tíé) tem uma fa- <

|r^jÇ?EM^V^ blica do rüdos donominadu—IUACK
m

Outrosina, faço seienoia,

MA, de Manoel Franoo, que fabrica
redos com manipulaçãj oupeoial, quo
fazoai baixar o centígrado de 3u a
20, obtendo os que comprarem redes
nesta fabrica, uma dormida eguai
as noites do Paraná : Reoommeudo*
vos que não se enganem são as redes
Maroadas de Fostao e também as de
linhjs bordada no próprio tesçume
são estas marcas que fazem as deli-
0ias de uma noito em pleno verão,

que em sua tinturaçao é adicionado a

0 Xarope Peitoral
Cüiiipflsto m

DE

macoraçao de alface, e é com esta tínlu^ **^ «™ f™
garantidos que os que dormem em .redes «mpulada. na 

J£
brioa de redes IRACEMA n&Q
meiitem !

Botfrem insomnia. líxpori-

$% F. Randolpho X. da g
Silva. |

Ü? ~" 1
$% Approvado pela Iuspe- M
$% otoria do Hygiene do §f
J9% Ceaiá, é o molhor do M
«m |odos os preparados ate J§
^Z 

"°ja conhecidoa Dara ^

c^° tosse e.a\m *.,U.~-^n J^1
I
f

i

Praça áa Sé n* S-7
MANUEL FrANCO

paraenrar rapiddamente a« tosse co\m catharto
por maio forte quo£& seja, aaaim oomo

j)| Bronchites, In/lutma,
j£ afleeçôes pulmonares.
^ A eltf.oaoia d'este po-
^ 

d e r o s o medicamento
constituo
reolame,

o seu unioo

H0TEL-S1NHA'
Bafuritê-Putiú

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
dispõe não só de bôa refeição e commodo para faniN
Ha, como se encarrega dos meios de transporte para
os prntos prlncipaes da Serra : —Pacoty, Guaramiranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -^SSEIO, URBANIDADE,
MODICID^DE,

Sinhá Barbosa Cumaru

mm
COLLâ.RES

Marci Lebre
: \num\m suco de uva

NOVA REMESSA
Recebido direotamoate do lavrador em Portugal, uma pessoa

de sua família residente nesta Capital

ENGARRAFADO POR

Evaristo Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Praça Josô 4o Alencar ir 2

GepEalina
(BROMOCOFEA)DE

Vieira Sc Ctmpaulüa
(llocifo;

Especifico poderoso e
soberano, contra as dores
de cabeça seja qual fora
sua origem; dissipa em pou
cas horas a mais rebelde
nèvr algia ou enxaqueca
acalma em poucos momen*
tos dores de dentes e do
estômago.

Serve de base a esse me<
dicamento,a cBromocofea»,
bastante conhecido no arso-

M Aoba-se á venda na S
& m, Se"na Madureira, *im ' ___ i
y£ Xiii'oriuaçõe« ^

na Praça J. d'Aloncar, 14
$

8 Pre8^ • . . 2$000 É

nal theurapeutlco.
Não ha quem soffra mais

daquellas moléstias, tão
incommodativas, se fizerem
uso da CEPHALINA.

A venda em tod as as
pharmacias desta capital.

Deposito no Ceará
PHARMACIAS:

Pasteur e Normal
«13» «**¦** *?¦«* M»»»»* ¦*

..«mi


